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Resumo. O conhecimento da flora visitada pelas abelhas é importante tanto para caracterização dos seus produtos, 

como para conservação da flora e fauna. Desta forma, o objetivo deste estudo foi identificar por meio do espectro 
polínico a flora utilizada por Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) no período de produção melífera. As amostras de 
mel foram coletadas em apiários localizados no município de Cruz das Almas, Bahia, Brasil. Métodos internacionais 
foram utilizados na preparação das amostras, com uso ETOH para a diluição do mel, e posteriormente submetidas ao 
tratamento ácido pelo método padrão de acetólise. O conteúdo polínico resultante da análise foi examinado em 
microscópio óptico, sendo realizada a separação e contagem dos grãos de pólen. A identificação dos tipos polínicos foi 
realizada por consulta e comparação ao material polinífero da palinoteca de referência e literatura especializada. Um 
total de vinte e sete tipos polínicos distribuídos em 19 famílias botânica foi identificado no conjunto amostral, sendo 
Fabaceae, Rubiaceae, Asteraceae e Sapindaceae as famílias que apresentaram maior número de tipos polínicos. Os 
tipos polínicos mais frequentes foram Mimosa tenuiflora, Vernonia condensata, Bidens, Hyptis, Amaranthus spinosus, 
Schefflera morototoni e Serjania pernambucensis com frequência relativa nas amostras igual ou superior a 70%. O mel 

avaliado apresentou espectro polínico diversificado, evidenciando característica multifloral. 
Palavras-chave: Apicultura, flora melífera, néctar, melissopalinologia  

 
Abstract. Knowledge of the flora that bees visit is important for characterization of their products and conservation of 

flora and fauna. Thus, this study identified the flora used by Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) during the honey 
production period through the pollen spectrum. Honey samples were collected at apiaries in the municipality of Cruz das 
Almas, Bahia, Brazil. International methods for samples preparation were used. ETOH was use for honey dilution and 
subsequently subjected to acidic treatment by the standard method of acetolysis. The pollen content resulting from the 
analysis was examined under an optical microscope, with separation and counting of pollen grains. Pollen types were 
identified by consultation and comparison to reference pollen collections and specialized literature. Twenty-seven pollen 
types distributed among 19 botanical families were identified in the sample set, and Fabaceae, Rubiaceae, Asteraceae 
and Sapindaceae were the families with a greater number of pollen types. The most frequent pollen types were Mimosa 
tenuiflora, Vernonia condensata, Bidens, Hyptis, Amaranthus spinosus, Schefflera morototoni and Serjania 
pernambucensis, all with relative frequency in samples equal to or greater than 70%. The honey evaluated showed a 
diverse pollen spectrum, evidencing multifloral characteristic.  
Keywords: Beekeeping, bee flora, nectar, melissopalynology 

________________________________________________________________________________________________ 

 
Introdução 

A flora visitada por Apis mellifera L. 
(Hymenoptera: Apidae) é objeto de interesse de 
muitas pesquisas, sendo que vários desses estudos 
têm como finalidade conhecer as principais fontes 
de recursos tróficos utilizados por esta espécie de 
abelha para produção de mel (Vidal et al., 2008; 
Araújo et al., 2013; Sekine et al., 2013; Nascimento 

et al., 2015). A identificação dos recursos florais 
coletados por esses indivíduos é de fundamental 
importância considerando que a origem botânica 
influência diretamente nas características dos 
produtos da colmeia como mel, pólen apícola e 
própolis (Estevinho et al., 2012; Estevinho et al., 
2016).  
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O mel é produto apícola mais conhecido e 
consumido em escala mundial e para sua 
elaboração as abelhas coletam néctar floral em 
espécies vegetais dentro de seu raio de ação, e 
desta maneira a flora explorada esta intimamente 
ligada às características físico-químicas e sensoriais 
do mel (Tsutsumi & Oishi, 2010, Corvucci et al., 
2015; Pita-Calvo & Vázquez, 2017). O 
conhecimento da flora visitada pelas abelhas é 
relevante tanto para caracterização dos seus 
produtos, como para conservação da flora e fauna 
(Nordi & Barreto, 2016). Além disso, pode auxiliar os 
apicultores sobre a necessidade da elaboração do 
calendário apícola para estimar o período de maior 
disponibilidade de recursos tróficos (pólen, resina e 
néctar), visando o aumento na produção dos 
apiários (Martins et al., 2011).  

A análise polínica ou melissopalinologia, 
refere-se ao estudo do grão pólen presente nos 
produtos da colmeia, e é uma ferramenta 
comumente utilizada para identificação da flora 
visitada pelas abelhas em pesquisas científicas. 
Este tipo de estudo permite indicar a origem 
botânica e geográfica do mel o que agrega valor ao 
produto comercializado (Von Der Ohe et al., 2004; 
Jones & Bryant Jr, 2014; Estevinho et al., 2016).  

O espectro polínico (conjunto de grão de 
pólen de diferentes espécies) do mel e outros 
produtos da colmeia são apresentados em muitos 
estudos e revela a diversidade da flora nectarífera e 
polinífera que pode ser explorada pela abelha 
(Modro et al., 2011; Silveira et al., 2012; Araújo et 
al., 2013; Costa et al., 2015; Nascimento et al., 
2015). Desta forma, o presente estudo teve como 
propósito identificar por meio do espectro polínico a 
flora utilizada por Apis mellifera L. (Hymenoptera: 
Apidae) no período de produção melífera. 

 
Métodos 
Coleta das amostras 

As amostras (n=10), composta por 
aproximadamente 50 g do mel de A. mellifera, foram 
coletadas em dois apiários localizados no 
Recôncavo da Bahia, situados no município de Cruz 
das Almas (12°39′10″S; 39°07′19″W; altitude 220 
m), no período de produção melífera para atividade 
apícola no Nordeste brasileiro, sendo cada amostra 
coletada em uma colmeia distinta.  

Foram coletadas quatro amostras no apiário 
I (situado no Campus do Centro de Ciências 

Agrárias, Ambientais e Biológicas/ Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia – CCAAB/UFRB) e 
seis no apiário II (situado na comunidade 
“Sapucaia”). A distância entre os apiários é de 
aproximadamente 3,0 km. O mel coletado foi 
acondicionado em recipientes plásticos estéreis, 
devidamente identificados e posteriormente 
submetidos à análise polínica. 
 
Análise polínica das amostras de mel 

As amostras de méis foram preparadas 
utilizando o método descritos por Jones e Bryant Jr. 

(2004) e Louveaux et al. (1978). De cada amostra 
foi pesada uma massa de 10 g de mel, diluídos em 
10 mL de água destilada (≈40ºC) homogeneizados e 
em seguida foi adicionado 50 mL de álcool etílico 
(ETOH 95%), a mistura foi centrifugada por 5 
minutos à 3000 rpm e o líquido sobrenadante 
descartado. Após a centrifugação o sedimento 
polínico foi desidratado em ácido acético glacial 
(CH3COOH) por 24h, posteriormente submetido ao 
processo de acetólise descrito por Erdtman (1960) 
para melhor observação dos grãos de pólen. O 
conteúdo polínico foi montado em lâminas para 
microscopia com gelatina glicerinada e 
posteriormente realizou-se a identificação e 
contagem dos tipos polínicos. 

A identificação dos tipos polínicos presentes 
nas amostras foi realizada por comparação ao 
material de referência (Palinoteca) e baseado nas 
descrições obtidas em literatura especializada como 
Barth (1989); Roubik e Moreno (1991) e Lorente et 
al. (2017). Para tanto, foram capturadas imagens de 
cada tipo polínico por amostra utilizando um 
microscópio óptico Olympus (CX41) com uma 
câmera digital Olympus (Evolt E-330) acoplada. 

Para determinação das porcentagens e 
classe de frequência de cada tipo polínico que 
segundo Louveaux et al. (1978) são: pólen 
dominante (>45% do total de grãos) (PD), pólen 
acessório (16 a 45%) (PA), pólen isolado importante 
(3 a 15%) (PII) e pólen isolado ocasional (<3%) 
(PIO) foi realizada a contagem consecutiva de até 
1.000 grãos de pólen/amostra. 

A frequência relativa de cada tipo polínico 
nas amostras foi determinada a partir da contagem 
dos grãos de pólen por amostra, para tanto utilizou-
se a equação: FRA= (ni/N) x 100 - onde, FRA = 
frequência relativa do tipo polínico nas amostras; ni= 

número de grãos de pólen do tipo polínico “i” na 
amostra; N= número total de grãos de pólen na 
amostra (Carvalho et al., 1999).  

A diversidade de tipos polínicos das 
amostras foi caracterizada pelo índice de 
diversidade Shannon (1948), calculado pela 

equação H´=  -  pi (In pi), onde: pi a frequência de 
tipos polínicos i dada por ni/N;  ni é o número de 
grãos de pólen do tipo polínico “i”.   

 A similaridade polínica entre as amostras 
de méis coletadas nos diferentes apiários do 
Recôncavo da Bahia foi determinada utilizando-se o 
índice de similaridade de Sörensen, expresso por: 
IS = 2c / (s1 + s2), sendo: s1 é o número de tipos 
polínicos nas amostras do apiário 1, s2 o número de 
tipos polínicos nas amostras do apiário 2 e  “c”  
indica o número de tipos polínicos comuns a ambos 
os apiários.  

Para identificar a semelhança entre 
amostras, a fim de verificar as possíveis 
preferências florais de A. mellifera na área de 
estudo, foi utilizada Análise dos Componentes 
principais (ACP), para tanto, considerou-se os tipos 
polínicos com frequência relativa entre as amostras 
igual ou superior a 70% (FRA ≥ 70%). O programa 
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PAST 3.x versão 3.20, abril de 2018 foi utilizado 
para esta análise (Hammer et al., 2001). 

 
Resultados e discussão 

Foram identificados 27 tipos polínicos entre 
as amostras de mel, sendo estes distribuídos em 19 
famílias botânicas (Tabela 1). A diversidade de tipos 
polínicos identificados (H´= 3,12) destaca a 
característica generalista de A. mellifera na busca 
de recursos nectaríferos (Kleinert & Giannini, 2012; 
Costa et al., 2015). Muitos estudos (Araújo et al., 
2013; Osterkamp & Jasper, 2013; Nobre et al., 
2015) registraram números de tipos polínicos no mel 
desta espécie de abelhas semelhante ao 
encontrado no presente estudo, o que 
possivelmente está relacionado ao local de origem 
dos méis e período de coleta das amostras. 

As famílias botânicas que apresentaram 
maior número de tipos polínicos foram Fabaceae 
(18,52%), Rubiaceae (11,11%), Asteraceae e 
Sapindaceae ambas com 7,41% do total de tipos 
polínicos identificados.  

Em estudo realizado por Costa et al. (2015) 
e Oliveira et al. (2010) no Semiárido Baiano também 
foi registrada maior diversidade de tipos polínicos 
para Fabaceae e Asteraceae. No presente estudo 
foi observada maior abundância de grãos de pólen 
encontrados para estas famílias (Tabela 1), 
indicando a importância da manutenção de espécies 
destes grupos taxonômicos no pasto apícola. 

A riqueza de tipos de polínicos no mel do 
Recôncavo Baiano demonstra a diversidade de 
plantas que são visitadas pelas abelhas, 
corroborando com as observações realizadas por 
Matos e Santos (2017) em região de Mata Atlântica 
na Bahia, que também verificaram maior riqueza de 
tipos polínicos para Fabaceae e Sapindaceae. Estas 
famílias se destacam com muitas espécies 
nectaríferas, sendo uma importante fonte de recurso 
para alimentação das abelhas. Bosco e Luz (2018) 
relatam a relevância de representantes de 
Asteraceae, Fabaceae e Rubiaceae como fontes 
nectaríferas para a coleta das abelhas durante o 
ano inteiro, salientando que são frequentemente 
encontradas em campos sujos, viveiros ou em áreas 
plantadas. 

O espectro polínico de méis de A. mellifera 
provenientes do Nordeste brasileiro revelou as 
plantas preferidas por esta abelha para coleta de 
recursos, destacando Rubiaceae, Sapindaceae e 
Fabaceae, sendo que representantes dessas 
famílias ocorreram como pólen dominante (Sodré et 
al., 2007). No presente estudo Fabaceae e 
Rubiaceae também apresentaram maior riqueza de 
tipos polínicos, sendo estes classificados como 
pólen dominante e/ou acessório (Tabela 1). Sekine 
et al. (2013) encontraram resultados similares a este 

estudo,  identificando as mesmas famílias com 
maior riqueza de tipos polínicos em áreas 
cultivadas. Dessa forma, é notável a importância de 
espécies de Asteraceae, Fabaceae, Rubiaceae e 
Sapindaceae para atividade apícola. 

Fabaceae e Asteraceae possuem espécies 
nectaríferas como sabiá (Mimosa caesalpiniifolia 
Benth. - Fabaceae), assa-peixe branco (Vernonia 
membranacea Gardner. - Asteraceae) e assa-peixe 
roxo (Vernonia fruticulosa Mart. - Asteraceae), 
sendo estas famílias citadas entre as que mais 
contribuem para a produção de mel em diferentes 
regiões do Brasil, consideradas como uma das 
principais fontes de alimento para A. mellifera (Vidal 
et al., 2008). Estudos realizados na Argentina 
também mencionam essas duas famílias botânicas 
como as que apresentam maior riqueza polínica nas 
amostras de méis (Sánchez & Lupo, 2017; Méndez 
et al., 2016). Esses resultados indicam que espécies 
de Fabaceae e Asteraceae podem representar as 
preferências florais de A. mellifera.  

Os tipos polínicos Mimosa tenuiflora e 
Vernonia condensata ocorreram como pólen 
dominante (PD>45%) entre as amostras (Tabela 1). 
Espécies do gênero Vernonia Schreb. são relatadas 
como plantas apícolas e são consideradas fonte de 
néctar para as abelhas (Vidal et al., 2008). Assim 
sua identificação no espectro polínico do mel 
avaliado neste estudo sinaliza a relevância dessa 
planta nectarífera para produção de mel no local de 
amostragem. 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. (Fabaceae) 
conhecida popularmente como jurema, é uma planta 
relatada na literatura como atrativa para abelhas 
oferecendo como recompensas florais para as 
mesmas pólen e néctar (Maia-Silva et al., 2012). 
Nascimento et al. (2015) analisaram amostras de 
méis de A. mellifera do Recôncavo da Bahia e 
identificaram entre os tipos polínicos M. tenuiflora 
que também ocorreu como pólen dominante nas 
amostras. A similaridade destes resultados sinaliza 
a necessidade da conservação desta planta apícola 
na área de estudo, pois são fontes de recursos 
tróficos úteis para o período de produção melífera. 

Os méis coletados em apiários do 
Recôncavo da Bahia, no presente estudo, são 
multiflorais, sendo os tipos polínicos mais 
frequentes M. tenuiflora (100% das amostras), V. 
condensata (100%), Bidens (90%), Hyptis (90%), 
Amaranthus spinosus (80%), Schefflera morototoni 
(80%) e Serjania pernambucensis (80%), 
constatando-se que o mel desta região possui fonte 
diversificada (H´= 3,12),  para sua composição, 
sendo essencial a conservação de indivíduos 
desses gêneros de plantas nas áreas próximas aos 
apiários (Tabela 1; Figura 1). 
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Tabela 1. Espectro polínico do mel de Apis mellifera L. coletado em período de produção melífera em área restrita do 

Recôncavo da Bahia. 
 

Tipo Polínico 

*Classe de frequência (%) / Amostras 
FRA (%) 

Apiário I Apiário II 

  1 2       3     4        5      6     7      8     9 10 
 

Amaranthus spinosus 
1,90 
(PIO) 

- - 
14,50 
(PII) 

7,00 
(PII) 

4,00 
(PII) 

9,00 
(PII) 

9,00 
(PII) 

16,10 
(PA) 

0,40 
(PIO) 

80,00 

Schefflera morototoni  
5,30 
(PII) 

2,50 
(PIO) 

- 
3,20 
(PII) 

2,80 
(PIO) 

2,50 
(PIO) 

- 
2,50 
(PIO) 

2,70 
(PIO) 

2,30 
(PIO) 

80,00 

Cocos nucifera 
1,00 
(PIO) 

- - 
0,70 
(PIO) 

- - - - - - 20,00 

Bidens - 
0,40 
(PIO) 

2,70 
(PIO) 

2,80 
(PIO) 

3,00 
(PII) 

20,00 
(PA) 

7,80 
(PII) 

13,70 
(PII) 

0,70 
(PIO) 

5,30 
(PII) 

90,00 

Vernonia condensata 
1,50 
(PIO) 

0,70 
(PIO) 

0,80 
(PIO) 

53,70 
(PD) 

13,80 
(PII) 

18,90 
(PA) 

15,00 
(PII) 

18,30 
(PA) 

12,10 
(PII) 

30,70 
(PA) 

100,00 

Tabebuia - - - - - - - - 
0,10 
(PIO) 

- 10,00 

Tipo Cucurbitaceae - - - - - 
0,10 
(PIO) 

- - - - 10,00 

Erythroxylum - - - - - 
0,20 
(PIO) 

- - 
1,40 
(PIO) 

- 20,00 

Croton - - - - - - - - 
0,10 
(PIO) 

- 10,00 

Gliricidia sepium - - - - 
0,70 
(PIO) 

1,20 
(PIO) 

- - - - 20,00 

Leucaena leucocephala - - - - - - - 
0,30 
(PIO) 

- - 10,00 

Mimosa tenuiflora 
82,40 
(PD) 

94,90 
(PD) 

72,20 
(PD) 

17,60 
(PA) 

41,00 
(PA) 

42,70 
(PA) 

35,30 
(PA) 

35,70 
(PA) 

7,20 
(PII) 

57,20 
(PD) 

100,00 

Mimosa pudica - - 
17,80 
(PA) 

2,70 
(PIO) 

21,70 
(PA) 

1,20 
(PIO) 

8,70 
(PII) 

7,40 
(PII) 

37,50 
(PA) 

- 70,00 

Senna - - - - - 
1,00 
(PIO) 

- - - - 10,00 

Hyptis - 
0,90 
(PIO) 

1,20 
(PIO) 

1,80 
(PIO) 

7,90 
(PII) 

4,10 
(PII) 

4,30 
(PII) 

0,60 
(PIO) 

2,30 
(PIO) 

0,30 
(PIO) 

90,00 

Struthanthus - - - 
0,10 
(PIO) 

- - 
0,10 
(PIO) 

- - 
0,10 
(PIO) 

30,00 

Waltheria indica - - - - 
0,70 
(PIO) 

- 
0,20 
(PIO) 

- - - 20,00 

Eucalyptus 
4,00 
(PII) 

0,40 
(PIO) 

- 
1,50 
(PIO) 

0,80 
(PIO) 

- - - - - 40,00 

Tipo Poaceae 
0,40 
(PIO) 

- 
0,20 
(PIO) 

0,10 
(PIO) 

0,20 
(PIO) 

- - - - - 40,00 

Borreria verticillata 
2,00 
(PIO) 

- - - 
0,20 
(PIO) 

0,70 
(PIO) 

10,00 
(PII) 

5,20 
(PII) 

0,80 
(PIO) 

1,20 
(PIO) 

70,00 

Mitracarpus - - - - - - - - 
0,20 
(PIO) 

- 10,00 

Richardia grandiflora 
0,70 
(PIO) 

0,20 
(PIO) 

0,20 
(PIO) 

0,40 
(PIO) 

0,20 
(PIO) 

3,00 
(PII) 

3,00 
(PII) 

0,20 
(PIO) 

2,00 
(PIO) 

- 90,00 

Citrus sinensis - - - - - - - 
1,80 
(PIO) 

15,40 
(PII) 

0,80 
(PIO) 

30,00 

Cupania - - - - - - - - 
0,10 
(PIO) 

- 10,00 

Serjania pernambucensis 
0,80 
(PIO) 

- 
4,30 
(PII) 

0,30 
(PIO) 

- 
0,20 
(PIO) 

0,40 
(PIO) 

0,50 
(PIO) 

0,10 
(PIO) 

0,90 
(PIO) 

80,00 

Turnera subulata - - - - - 
0,20 
(PIO) 

- - - - 10,00 

Lantana camara - - 
0,60 
(PIO) 

0,60 
(PIO) 

- - 
6,20 
(PII) 

4,80 
(PII) 

1,20 
(PIO) 

0,80 
(PIO) 

60,00 

*PD = pólen dominante (> 45% do total de grãos contados); PA = pólen acessório (16 a 45%); PII = pólen isolado importante (3 a 15%); 
PIO = pólen isolado ocasional (<3%) (Louveaux et al., 1978); FRA (%) = frequência relativa do tipo polínico nas amostras. 
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Figura 1. Fotomicrografia dos tipos polínicos identificados no mel de Apis mellifera L. coletado no período de produção 
melífera em área restrita do Recôncavo da Bahia. AMARANTHACEAE 01 – (Amaranthus spinosus), ARALIACEAE 02-
03 – (Schefflera morototoni), ARECACEAE 04 – (Cocos nucifera), ASTERACEAE 05 – (Bidens), 06 – (Vernonia 
condensata), BIGNONIACEAE 07– (Tabebuia), ERYTHROXYLACEAE 08 – (Erythroxylum), EUPHORBIACEAE 09 
– (Croton), FABACEAE 10– (Gliricidia sepium), 11 – (Leucaena leucocephala), 12 – (Mimosa tenuiflora), 13 – 
(Mimosa pudica), 14 – (Senna), LAMIACEAE 15 – (Hyptis), LORANTHACEAE 16 – (Struthanthus), MALVACEAE 17 – 
(Waltheria indica), MYRTACEAE 18 – (Eucalyptus), POACEAE 19 – (Tipo Poaceae), RUBIACEAE, 20-21 –  (Borreria 
verticillata), 22 – (Mitracarpus), 23 – (Richardia grandiflora), RUTACEAE 24-25 – (Citrus sinensis), SAPINDACEAE 26 – 
(Cupania), 27 – (Serjania pernambucensis), TURNERACEAE 28 – (Turnera subulata), VERBENACEAE 29-30 – 
(Lantana camara). Escala: 10µm. 

 
 

O índice de similaridade de Sörensen (IS= 
0,68) revelou semelhança entre as amostras de 
acordo com apiários onde foram coletadas, este 
resultado era esperado considerando que a 
distância entre os apiários foi de aproximadamente 
3 km, além disso, o período de amostragem foi 
equivalente. No entanto, a semelhança na busca 
dos recursos nectaríferos pode indicar a preferência 
dessas abelhas por determinadas espécies vegetais 
a exemplo dos tipos polínicos que foram dominantes 
(M. tenuiflora e V. condensata) (Tabela 1; Figura 1- 
06 e 12), bem como sinaliza para uma possível 
competição intraespecífica pelas mesmas fontes de 
alimento. Além disso, similaridade entre os recursos 
explorados pode ter sido influenciada pelo período 
de floração das plantas nectaríferas preferidas pela 

abelha, assim como a possível abundância destas 
plantas nas proximidades dos apiários. 

Verifica-se na Figura 2 da Análise dos 
Componentes Principais (ACP) que os dois 
primeiros componentes foram suficientes para 
explicar 91,13% da variação total dos dados. As 
amostras 1, 2 e 3 foram mais similares, observou-se 
que entre os recursos nectaríferos explorados por A. 
mellifera na área de estudo os tipos polínicos 
Borreria verticillata, Hyptis, Lantana camara, 
Serjania pernambucensis, Schefflera morototoni  e 
Richardia grandiflora foram os que mais 
influenciaram na composição polínica destas 
amostras, sinalizando que estes tipos foram as 
fontes de recursos preferidas na atividade de 
forrageamento dessa abelha. 
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Figura 2. Análise de Componentes Principais (ACP) para amostras de mel de Apis mellifera L. coletado em período de 

produção melífera em área restrita do Recôncavo da Bahia. 

 
Para as amostras 6 e 10 os tipos V. 

condensata  e Bidens apresentaram maior 
contribuição na composição e semelhança destes 
méis, sendo que os mesmos ocorreram como pólen 
acessório (PA= 16-45% do total de grãos) (Tabela 
1). As amostras 4 e 9 não apresentaram 
agrupamento evidente com as demais, indicando 
menor semelhança. Na amostra 4  V. condensata  
foi o tipo polínico que possivelmente mais contribui 
para sua composição e diferenciação dos outros 
méis, salientando que o mesmo ocorreu somente 
nesta amostra como pólen dominante (PD>45%), 
porém foi identificado em 100% dos méis avaliados. 

 Amaranthus spinosus foi o recursos floral 
que se destacou na amostra 9, contribuindo para 
evidenciar as diferenças nas preferências florais 
apresentadas no conjunto amostral. Este recurso 
visitando por A. mellifera ocorreu nesta amostra 
como pólen acessório e teve frequência entre as 
amostras de 80%, indicando desta forma, ser uma 
importante fonte de alimento para esta abelha na 
região estudada (Figura 2). 

 
Conclusão 

O mel avaliado apresentou espectro polínico 
diversificado, evidenciando característica multifloral, 
com contribuição de dezenove famílias botânicas 
destacando-se Fabaceae, Rubiaceae, Asteraceae e 
Sapindaceae. Os tipos polínicos M. tenuiflora, V. 
condensata, Bidens, Hyptis, A. spinosus, S. 
morototoni e S. pernambucensis sinalizam a 
importância de espécies vegetais destes gêneros 
para composição do mel de A. mellifera no período 
de produção melífera na região do Recôncavo da 
Bahia. 
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